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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi determinar se o jundiá (Rhamdia quelen), é adequado para o cultivo 

no sistema de policultivo da truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss) durante a fase juvenil, de 

forma a maximizar o uso da ração no sistema intensivo de produção de trutas. Para isso, juvenis 

de truta arco-íris (3,94±0,11 g) e de jundiá (2,07±0,04 g) foram distribuídos em 16 tanques (100 

L) com renovação contínua de água na densidade de 50 peixes/tanque utilizando os seguintes 

tratamentos: 100% truta (100T), 70% truta e 30% jundiá (70T30J), 50% truta e 50% jundiá 

(50T50J) e 100% jundiá (100J). Os peixes foram alimentados duas vezes ao dia com ração 

comercial peletizada (45% PB) durante 56 dias de experimento. O jundiá não foi alimentado 

no policultivo O ganho de peso da truta foi maior  em policultivo. A sobrevivência não diferiu 

entre os tratamento. A média de sobrevivência da truta em todos os tanques foi 99.6 ± 1.0%, 

enquanto a sobrevivência do jundiá foi de 97.9 ± 2.7%. A conversão alimentar total foi melhor 

no tratamento 70T30J, seguido pelo tratamento 100T. A truta arco-íris e o jundiá são espécies 

compatíveis para se cultivar juntas nas fases iniciais de seu desenvolvimento. O espaço 

diferente ocupado por essas espécies dentro do tanque de cultivo provavelmente evita 

concorrência ou comportamento agonístico. O jundiá se alimentou de sobras de ração da truta 

e provavelmente das fezes da truta, o que pode aumentar a sustentabilidade. 

 

Palavras-chave: Aquicultura integrada, desempenho zootécnico. Oncorhynchus mykiss.  

Rhamdia quelen. Sistema de cultivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to determine if the South American catfish (Rhamdia quelen) 

is suitable to be farmed in polyculture with rainbow trout (Oncorhynchus mykiss) in intensive 

systems during the juvenile phase to maximize feed efficiency. Juveniles of rainbow trout (3.94 

± 0.11 g) and South American catfish (2.07 ± 0.04 g) were distributed in 16 tanks (100 L) with 

continuous water renewal at the density of 50 fish/ tank. The experimental design was 

completely randomized with four treatments (proportions between species) and four replicates. 

The treatments were 100% trout (100T), 70% trout and 30% catfish (70T30C), 50% trout and 

50% catfish (50T50C) and 100% catfish (100C). Fish were fed twice daily with pelleted 

commercial feed (45% crude protein) during an experimental period of 56 days. No feed was 

provided for the catfish in polyculture. The weight gained by the trout was higher in polyculture. 

Fish survival did not differ among the treatments. The average survival of the trout in all tanks 

was 99.6 ± 1.0%, while the survival of the South American catfish was 97.9 ± 2.7%. The total 

feed conversion ratio was lower in the 70T30J treatment, followed by the 100T treatment. 

Rainbow trout and South American catfish are compatible species for farming together in the 

first phase of their juvenile development. The different spaces occupied by these species inside 

tanks probably prevents competition or agonistic behavior. Catfish eat the non-ingested leftover 

diet from the trout, which improves feed conversion and increases sustainability. 

 

Keywords: Aquaculture integrated systems. Productive performance. Oncorhynchus mykiss. 

Rhamdia quelen. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A aquicultura moderna envolve três componentes: a produção lucrativa, 

desenvolvimento social e a preservação do meio ambiente (SANTOS e VALENTI, 2002). A 

preocupação com questões ambientais relacionadas à aquicultura (UDDIN et al., 2007), 

especialmente no que se refere aos efluentes dos modelos tradicionais de cultivo 

(BARRINGTON et al., 2010), tem forçado o setor aquícola a buscar alternativas mais 

sustentáveis. De fato, existem grandes desafios para aumentar a sustentabilidade na aquicultura, 

motivando a realização de vários estudos para melhorar a eficiência da produção (ELER e 

MILLANI, 2007; MARTINS et al., 2010). 

A criação da truta arco-íris é realizada de forma intensiva. Existe a demanda por grande 

quantidade de água, para manutenção dos níveis de oxigênio dissolvido adequados para o 

cultivo (FAO, 2016). Como são utilizadas rações com elevados níveis de nitrogênio e fósforo 

(MORALES et al., 2007), a truticultura pode gerar efluentes com elevada carga de matéria 

orgânica. Se esta água não for adequadamente tratada pode haver impacto ambiental 

significativo (HERBECK et al., 2013). Neste sentido existe a necessidade de tecnologias 

voltadas para melhorar a sustentabilidade ambiental na truticultura. 

Uma das técnicas empregadas para aumentara sustentabilidade da aquicultura é o 

policultivo, que se caracteriza pela produção de duas ou mais espécies distintas no mesmo 

ambiente (SANTOS e VALENTI, 2002; BASCINAR et al., 2010, SILVA et al., 2014). O 

objetivo é que as espécies ocupem nichos ecológicos diferentes, maximizando o uso dos 

recursos alimentares disponíveis, e diminuindo a perda de nutrientes para o ambiente 

(KESTEMONT, 1995; LUTZ, 2003). No caso da truticultura, esta abordagem ainda é pouco 

utilizada. Trabalhos realizados com policultivo da truta arco-íris com outros peixes não 

obtiveram resultados satisfatórios, sendo observadas elevadas taxas de conversão alimentar e 

baixa sobrevivência (BEEM et al., 1988; TIDWELL e MIMS, 1990; MIMS e CLARK, 1991) 

Para outras espécies, por outro lado, já foram demonstrados resultados positivos. O policultivo 

de tilápia com camarão, por exemplo, melhora os resultados econômicos e reduz o impacto 

sobre a qualidade da água (BESSA Jr et al., 2012). 

O jundiá é um peixe com ampla distribuição geográfica, sendo encontrado do sudeste 

do México até o centro da Argentina (FISHBASE, 2017). Atualmente, esse bagre é cultivado 

no Brasil e Argentina, com boa aceitação no mercado (VALLADÃO et al., 2016). Apresenta 

carne sem espinhos intramusculares, saborosa e com boa aceitação pelos consumidores. Pode 
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ser considerada uma espécie com potencial para o policultivo com a truta, tem habito bentônico, 

possui crescimento satisfatório, tolera ampla variação de temperatura e consome detritos 

orgânicos (GOMES et al., 2000). Assim sendo, o objetivo deste estudo foi determinar se o 

jundiá (Rhamdia quelen), é adequado para o cultivo no sistema de policultivo da truta arco-íris 

(Oncorhynchus mykiss) durante a fase juvenil, de forma a maximizar o uso da ração no sistema 

intensivo de produção de trutas. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 POLICULTIVO 

 

O policultivo se refere a criação de diferentes espécies com hábitos alimentares 

distintos, no mesmo local (KESTEMONT, 1995). Trata-se de uma técnica amplamente 

utilizada na aquicultura, e a séculos é praticada com peixes e camarões no continente asiático 

(WOYNAROVICH, 1988; PRITCHARD, 1990). Esta técnica é utilizada no nordeste e sul do 

Brasil com algumas espécies de camarões e peixes, como por exemplo, camarão-branco do 

pacífico (Litopenaues vannamei), tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), jundiá (Rhamdia 

quelen), carpa comum (Cyprinus carpio), carpa prateada (Hypophthalmichthys molitrix), carpa 

capim (Ctenopharyngodon idella), carpa cabeça-grande (Hypophthalmichthys  nobilis) entre 

outras espécies (CANDIDO et al., 2006; CASACA, 2008; CASTELLANI e ABMORAD, 

2012; HERNÁNDEZ  et el., 2014; SILVA et al., 2014; RITTER et al., 2014). 

 No policultivo as espécies são classificadas em primária, secundária, e assim por diante 

(FURLANETO, 2007). A espécie primária é a principal normalmente é aquela que recebe 

alimentação, ou seja, a que possui maior representatividade dentro do viveiro. A secundária, é 

responsável por ser alimentar do excesso e sobras de alimentos que possa  ter dentro da 

produção (FRANCISCO et al., 2005; FURLANETO, 2008). Usualmente o policultivo de 

peixes se utiliza carpa comum como espécie primaria, enquanto a espécie secundaria pode se 

usar carpa prateada, carpa capim, jundiá, tilápia entre outras espécies (RITTER et al, 2014). 

Além disso, pode ser colocado espécies complementares que irão representar cerca de 10% 

dentro do viveiro de criação, por exemplo, cascudo (Rhinelepis áspera), pacu (Piaractus 

mesopotamicus), bagre africano (Clarias gariepinus) (CASACA 1997; CASACA, 2008). 

A quantidade de peixes de cada espécie no sistema de policultivo deve estar de acordo 

com disponibilidade de alimento e espaço, para não ocorrer diminuição na produtividade 

(JENA et al., 2002). Kohinoor et al. (2009) avaliaram a combinação de carpas indianas (Catla 

catla, Labeo rohita e Cirrhinus mrigala) com duas espécies de bagre indiano (Ompok pabda e 

Mystus cavasius) em diferentes densidades de estocagem (5.000, 7.500 e 10.000 peixes/ha). Os 

autores observaram que com aumento da densidade de estocagem o crescimento das carpas e 

bagres foram afetados. Esses resultados podem ser atribuídos pela falta de espaço e a elevada 

competição que ocorreu no meio de cultivo através do incremento da densidade. É considerado 

algo normal o aumento das atividades em altas densidades, isso pode gerar dificuldade na busca 

por alimento comprometendo o crescimento dos peixes (CORREIA, 2013). Além disso, Lutz 
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(2003) elucida que o excesso de carpa comum no policultivo pode gerar águas mais barrentas, 

devido a agitação do fundo do tanque realizado pela carpa, podendo prejudicar o crescimento 

de outras espécies ali cultivadas. 

 Os peixes com diferentes hábitos alimentares cultivados em sistema de policultivo, tem 

sua eficiência alimentar melhorada, pois conseguem se alimentar de sobras de alimentos ou até 

de detritos gerados por outras espécies de peixes ali cultivadas (MILSTEIN, 1990; 

FRANCISCO et al., 2006). Dessa forma, o cultivo libera efluentes com cargas menores de 

nutrientes (MILSTEIN, 1990; KESTEMONT, 1995). O policultivo de carpas (carpa comum, 

carpa cabeça cabeça-grande, carpa prateada e carpa capim) demonstra de forma simples o 

processo de reaproveitamento de nutrientes (RITTER et al., 2014). A carpa comum revolve o 

fundo a procura de alimento, suspendendo para a coluna d’água nutrientes (nitrogênio e fosforo) 

que contribuem para o desenvolvimento fitoplanctons e zooplanctons que posteriormente 

servirão de alimento para carpa prateada e carpa cabeça grande respectivamente. Enquanto isso, 

a carpa capim se alimenta de plantas aquáticas do tanque. Segundo Kestemont, (1995) o 

policultivo foi utilizado de maneira eficaz para reduzir o processo de eutrofização e macroalgas 

de reservatório de água em Israel. 

Algumas espécies como carpa comum, tilápia azul (Oreochromis aureus) e tilápia do 

Nilo podem melhorar seu desempenho produtivo quando cultivados em policultivo em 

comparação com monocultivo (PAPOUTSOGLOU et al., 1992; PAPOUTSOGLOU et al., 

1998; PAPOUTSOGLOU et al., 2001; CORREIA et al., 2009). Isso pode estar relacionado a 

interação positiva que ocorre entre essas espécies (LUTZ, 2003) como por exemplo, diminuição 

da hierarquia, menores taxas de estresses e menor gasto energético (KELLY et al., 1998; 

PAPOUTSOGLOU et al., 2001; CORREIA et al., 2009).  Papoutsoglou et al. (2001) 

encontraram maior biomassa e melhor taxa de crescimento especifico em policultivos nas 

proporções 60% carpa comum + 40% tilápia azul em relação ao monocultivo de carpa. Essa 

diferença de crescimento poderia ter sido atribuído ao estresse do cultivo, porém as análises de 

níveis de cortisol não mostraram diferença entre monocultivo e policultivo.  
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2.2 TRUTA ARCO-ÍRIS  

 

A truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss) é um salmonídeo originário de rios da América 

do Norte e possui distribuição natural do sul do Alasca até o norte do México (MACHADO et 

al., 2007). A justificativa do nome truta arco-íris se dá pela possibilidade de assumir uma ampla 

diversidade de cores, que podem variar de acordo com o ambiente, o sexo, a maturidade sexual 

e o tamanho (PROENÇA et al., 2002; MACHADO et al., 2007; FAO 2016). A truta é um peixe 

de escama, com corpo alongado e esguio, com nadadeira caudal truncada, levemente 

emarginada, possui coloração verde oliva e azul escuro com uma faixa lateral avermelhada e 

pequenas manchas negras por todo o corpo (FAO, 2016; FISHBASE, 2017). 

A primeira tentativa de introdução da truta arco-íris no Brasil foi em 1913, mas não se 

obteve sucesso (MAGALHÃES et al., 2002). Em 1949, ocorreu novamente uma tentativa de 

introduzir a espécie, com o objetivo de povoamento dos rios de água fria da região sudeste 

(PROENÇA et al., 2002). A introdução da truta foi feita no Brasil após estudos indicarem que 

a topografia e águas frias do sudeste brasileiro eram impróprias para o desenvolvimento de 

espécies de peixes nativos (PROENÇA et al., 2002; TABATA et al., 2006). Pelas suas 

excelentes características, alto grau de domesticação, carne de qualidade, aceitação de 

alimentação artificial e elevado valor comercial, a truta começou a ser cultivada no Brasil na 

década de 70 (PROENÇA et al., 2002). 

As trutas são cultivadas de forma intensiva em sistema de raceway com renovação de 

água constante, a densidade de estocagem pode variar 25 kg/m² a 45 kg/m² em tanques de 

alvenaria (TABATA e PORTZ, 2004). O peso médio de abate é de 300g a 350g, podendo chegar 

a esse peso em 10 meses (MACEDO-VIEGA et al., 2002; TABATA e PORTZ, 2004). Em 

cultivo, a truta apresenta os melhores valores de desempenho zootécnico em temperatura entre 

15 e 17°C, e acima de 22°C inviabiliza a produção de forma intensiva (TABATA e PORTZ, 

2004; ARAÚJO et al., 2006). Além da temperatura, o oxigênio é considerado um fator limitante 

para o cultivo de truta. Esse salmonídeo necessita de quantidades elevadas de oxigênio no seu 

cultivo, sendo ideal níveis acima de 6 mg L-1, e valores abaixo de mg L-1 pode ocasionar 

mortalidade no cultivo (ARAÚJO et al., 2006, MARTINS, 2013; FAO, 2016). 

Para ter sucesso em uma truticultura, necessita-se realizar um manejo alimentar 

adequado, levando em consideração o sistema de cultivo, condições climáticas, pois a ração 

pode apresentar 70% do custo de produção (SANTOS et al., 2013). Por ser um peixe carnívoro, 

a truta necessita de alto teor de proteína na dieta em torno de 40% a 48% e lipídeos entre 16% 

a 24%, variando de acordo com a fase de crescimento (HARDY, 2002). Devido ao alto teor 
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proteico, o custo da ração encarece e consequentemente da produção também, sendo essencial 

a realização de um manejo alimentar adequado para evitar desperdícios. Neste sentido, medidas 

para otimizar o uso da ração deve ser analisadas para melhorar a eficiência alimentar da espécie. 

Atualmente possuem diversos estudos em relação a saúde, fisiologia e nutrição da truta 

arco-íris (MORGAN e IWANA 2011; ARAUJO et al., 2016; BRINCKMAN et al., 2016, 

MELLERY et al., 2016; WINKELBACH et al., 2016; HOSEINIFAR et al., 2017; GIRAUDO 

et al., 2017). Porém, são escassos na literaturas trabalhos envolvendo trutas no sistema de 

policultivo (BEEM et al., 1988; TIDWELL e MIMS, 1990; MIMS e CLARK, 1991). Por isso 

há necessidade de aprofundar o tema. Os primeiros trabalhos com policultivo da truta com 

outras espécies ocorreu entre os anos 80 e 90, com a introdução de bagre no sistema de cultivo 

(BEEM et al., 1988, TIWELLE e MINS 1991). Primeiramente, Beem et al. (1988) observaram 

que o policultivo no inverno em tanques redes na proporção de 10% truta arco-íris + 90% com 

bagre do canal (Ictalurus punctatu), a sobrevivência de ambas as espécies foi inferior quando 

comparados em monocultivo. Esses autores atrelam o resultado negativo com a hierarquia entre 

as espécies ocasionado um aumento da agressividade, o que pode ter diminuído a sobrevivência. 

Os pesquisadores Tidwelle e Mims (1991) obtiveram resultados semelhantes em policultivo de 

truta arco-íris e bagre do canal realizado em viveiros com 1,5 m de profundidade no período de 

inverno e outono. Os autores relataram que o melhor ganho de peso e sobrevivência foi 

constatado no monocultivo de truta em relação ao policultivo.  Embora estes resultados não 

sejam promissores, estudos com outras espécies de peixes indicam que adequação da proporção 

e densidade no policultivo, pode gerar menor grau de hierarquia e competição do meio de 

cultivo gerando uma produtividade satisfatória (JENA et al., 2002). Além disso, relatos com 

relação ao policultivo indicam a necessidade de dimensionar o cultivo, com espécies de hábitos 

alimentares distintos e crescimento similar para não ocorrer resultados negativos (NUNEZ et 

al., 2006). 

 

2.3 JUNDIÁ 

  

O jundiá é uma espécie de peixe com ampla distribuição, sendo encontrado do sudeste 

do México até o centro da Argentina (SILFVERGRIP, 1996). Atualmente o jundiá pertence a 

seguinte divisão taxonômica: Classe: Osteichthyes, Série: Teleostei, Ordem: siluriforme, 

Família: Heptapteridae, Gênero: Rhamdia, Espécie: Rhamdia quelen (BOCKMANN e 

GUAZZELI, 2003). É um peixe de couro, a cor varia de marrom-avermelhado-claro a cinza, 

com a parte ventral do corpo mais clara (SILFVERGRIP, 1996).  Possui barbilhões, localizados 
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junto à boca, que auxiliam na percepção por alimento e qualidade de água. A espécie é considera 

onívora, porém possui grande tendência à carnívora, usando o carboidrato com menor eficiência 

(OLIVEIRA FILHO e FRACALOSSI, 2006; ROSA 2012) 

Com intensificação do cultivo em escala comercial (BARCELLOS, et al., 2004; 

MEYER E FRACALOSSI, 2004), o número de pesquisas realizado referente à espécie vem 

aumentando ano a ano focando na nutrição (FREITAS, 2015; RABELO 2015; DECARLI et 

al., 2016; FABREGAT et al., 2016; SILVA 2017) e em diferentes sistemas de cultivo 

(CORREIA et al., 2009, CORREIA, 2013; RITTER, 2013; LUCZINSKN, 2016). O policultivo 

de jundiá se mostrou eficaz em altas densidades. Correia (2013), realizou policultivo nas 

proporções de 75% jundiá + 25% Carpa, com diferentes bdensidades de estocagem 57 e 143 

peixes/m³ e não detectaram diferença nos parâmetros zootécnicos. Porém a densidade de 

estocagem de 143m/m³ resultou em maior biomassa final sem prejuízo para o cultivo. Além 

disso, outro estudo indicou que o jundiá pode auxiliar no incremento de biomassa de outras 

espécies de peixes quando cultivado juntos em policultivo. De acordo com Correia et al. (2009), 

no policutivo com 75% jundia + 25% carpa obtiveram uma maior biomassa (1956,35kg) e 

menores taxas de conversão alimentar (1,49) quando comparados ao monocultivo de carpa. Por 

outro lado, Amaral Junior et al. (2008) observaram que jundiá cultivado em monocultivo a 

biomassa total, ganho de peso e conversão alimentar foi superior quando cultivados em 

policultivo com tilápia e carpa.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo proposto foi desenvolvido em uma propriedade de criação de trutas, localizada 

na cidade de Urubici – SC no sul do Brasil (28°03’ 12.6” S 49°34’ 29.2” W). O experimento 

foi conduzido em condições reais de cultivo, na fase de recria, totalizando 56 dias. Os juvenis 

de truta arco-íris foram obtidos através da reprodução das matrizes existentes na propriedade, 

e os juvenis de jundiás provenientes de uma piscicultura comercial da região de Alto Vale do 

Itajaí. Antes do experimento os peixes foram aclimatados durante 21 dias em tanques de 300 L 

com renovação contínua. 

Após o período de aclimatação os juvenis de truta arco-íris (3,94±0,11 g) e de jundiá 

(2,07±0,04 g) foram distribuídos em 16 tanques retangulares (100 L) com renovação contínua 

de água, na densidade de 50 peixes/tanque utilizando os seguintes tratamentos: 100% truta 

(100T), 70% truta e 30% jundiá (70T30J), 50% truta e 50% jundiá (50T50J) e 100% jundiá 

(100J). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro tratamentos 

(proporções entre as espécies) e quatro repetições. 

Os peixes foram alimentados com ração comercial peletizada (45% PB) com 

granulometria de 3 mm. A alimentação foi fornecida duas vezes ao dia de forma manual, até a 

saciedade aparente da truta e jundiá no monocultivo e a truta no policultivo. Este método foi 

utilizado porque a truta inibiu a procura de alimento pelo jundiá durante a alimentação no 

policultivo. O consumo de ração de cada tanque foi anotado diariamente. Nos tanques de 

monocultivo, a alimentação foi fornecida até que o peixe tivesse cessado a busca por alimento. 

Portanto, em tanques de policultivo o jundiá não foi alimentado e se alimentou de sobras de 

ração e detritos gerados pela truta. Diariamente, após a última alimentação, foi realizada a 

limpeza dos tanques para retirada dos resíduos orgânicos. A água dos tanques era renovada 

totalmente a cada 10 minutos e a temperatura, pH e oxigênio dissolvido foram monitorados 

diariamente. A temperatura e oxigênio foram medidos com uma sonda multiparâmetro 

(oximeter AT 160 Alfakit), e a avaliação do pH por kit colorimétrico (Hanna combo HL98129 

waterproof). Quinzenalmente amostras de água foram coletadas para realização de análises de 

amônia (EATON et al., 2005). Os valores de temperatura (17,3±1,4°C), pH (7,21±0,34), 

oxigênio dissolvido (9,50±0,36 mg/L) e amônia total (0,12±0,14 mg/L) se mantiveram dentro 

do recomendado para o cultivo da truta arco-íris (BOYD; TUCKER, 1998; MACINTYRE et 

al., 2008). 
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As biometrias foram realizadas no início e aos 56 dias de experimento. Os peixes foram 

insensibilizados com eugenol (1g/ 10L) e foram avaliados os seguintes parâmetros zootécnicos: 

ganho de peso, sobrevivência, biomassa final e conversão alimentar aparente (CA). O ganho de 

peso (g) e a sobrevivência (%) foram avaliados para as duas espécies separadamente. A 

biomassa (g) foi calculada por espécie e pelo total de peixes produzido no tanque, usando a 

soma do peso individual de cada peixe. A CA foi calculada em cada tanque de monocultivo e 

policultivo, porque apenas a truta foi alimentada no policultivo. O total da CA foi calculada em 

cada tanque de policultivo usando a soma da biomassa ganha da truta e do jundiá. Segue as 

equações utilizadas: 

 

𝐶𝐴 𝑑𝑎 𝑡𝑟𝑢𝑡𝑎 =  
𝐴𝑙𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑓𝑜𝑟𝑛𝑒𝑐𝑖𝑑𝑎

𝐵𝑖𝑜𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑔𝑎𝑛ℎ𝑎 𝑒𝑚 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑠 𝑡𝑎𝑛𝑞𝑢𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑢𝑡𝑎
 

 

𝐶𝐴 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 =  
𝐴𝑙𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑓𝑜𝑟𝑛𝑒𝑐𝑖𝑑𝑎

(𝐵𝑖𝑜𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑔𝑎𝑛ℎ𝑎 𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑑𝑎𝑠 𝑎𝑠 𝑡𝑟𝑢𝑡𝑎𝑠 + 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑠 𝑗𝑢𝑛𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑑𝑜 𝑡𝑎𝑛𝑞𝑢𝑒) 
 

 

 Os dados foram submetidos a teste de normalidades (Kolmogorov-Smirnov) e 

homocedasticidade (Bartlet). Em seguida foi realizada a análise de variância paramétrica 

(ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). 
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4 RESULTADOS 

 

Os jundiás foram claramente impedidos pelas trutas de buscarem alimento, e só se 

alimentaram quando as trutas terminaram de ser alimentar. A sobrevivência não diferiu entre 

os tratamentos. A média de sobrevivência das trutas em todos os tratamentos foi de 99.6 ± 1.0%, 

enquanto a sobrevivência dos jundiás foi de 97.9 ± 2.7%.   O ganho de peso dos juvenis de truta 

foi maior (P<0,05) nos tratamentos 70T30J e 50T50J em relação ao 100T (Tabela 1). Para a 

conversão alimentar das trutas os melhores (P<0,05) resultados foram obtidos nos tratamentos 

100T e 70T30J. O ganho de peso dos juvenis de jundiá não diferiu (P<0,05) entre os 

tratamentos. O aumento da proporção de juvenis de jundiás no cultivo resultou em diminuição 

na biomassa total produzida. Por outro lado, a conversão alimentar total foi melhor (P<0,05) no 

tratamento 70T30J, seguido pelo tratamento 100T. Os tratamentos 50T50J e 100J tiveram as 

piores (P<0,05) conversões, respectivamente. 

 

 

Tabela 1.  Desempenho zootécnico dos peixes em policultivo após 56 dias. 

 Truta arco-íris  Jundiá  Total 

 GP (g) CA 
Biomassa 

(g) 

 
GP (g) 

Biomassa 

(g) 

 
CA 

Biomassa 

(g) 

100T 13,58±0,15b 1,99±0,87a 868,3±9,9a - - 1,99±0,11b 868,3±9,9a 

70T30J 16,59±1,13a 1,63±0,53a 698,2±13,7b 4,8±0,39a 166,7±10,5b 1,43±0,14a 808,9±14,4b 

50T50J 15,92±0,39a 3,13±0,89b 476,6±14,4c 4,7±0,90a 110,8±32,1c 2,41±0,53c 643,4±23,2c 

100J - - - 4,2±0,15a 250,6±8,5 a 3,52±0,88d 250,6±42,1d 

C.V. 7,06 12,04 24,69  10,72 46,77  36,58 34,00 

Médias seguidas por letras diferentes na coluna apresentam diferença significativa (P<0,05). T = truta arco-íris; J = jundiá; C.V. = coeficiente 
de variação. GP = ganho de peso; CA = conversão alimentar 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2017 
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5 DISCUSSÃO 

 

 A sobrevivência e o crescimento das trutas e dos jundiás não foram afetados pela 

presença uns dos outros. O aumento de peso observado no policultivo para truta, provavelmente 

é devido a menor densidade de trutas no tanque. Dessa forma, não houve interação negativa 

entre a truta arco-íris e o jundiá, quando cultivados juntos no mesmo tanque durante os estágios 

iniciais de vida. Porém, pesquisas adicionais dever ser conduzidas para demonstrar se não 

ocorre nenhuma interação negativa para o todo o ciclo de cultivo. 

O policultivo da truta arco-íris com o jundiá melhorou a conversão alimentar. Este é o 

primeiro artigo a mostrar uma interação positiva entre estas duas espécies. Tidwell e Mims 

(1990) avaliaram o policultivo da truta arco-íris (95g) com o bagre do canal (82g) estocados em 

baixa densidade (24,7 bagres e 9,8 trutas/m²) e altas densidades (49,4 bagres e 9,8 truta/m²). A 

conversão alimentar aumentou de 1,3 em monocultura de truta para 1,9 em baixas densidades 

e 2,4 para altas densidades em policultivo. Entretanto no referido estudo, a proporção de bagres 

era maior em relação às trutas, o que pode ter influenciado nos resultados. No estudo de 

policultivo de trutas (82g) com bagre do canal (240g) estocados em gaiolas com 300 peixes/m³, 

foram comparadas as proporções (50% truta + 50% bagre do canal; 10% truta e 90% bagre do 

canal) e monocultivo de ambas as espécies (BEEM et al. 1988). A conversão alimentar 

aumentou para 2,3 (50% truta e 50% bagre do canal) e 9,0 (10% truta + 90% bagre do canal) 

quando comparado ao monocultivo de truta. 

Na truticultura a alimentação é feita com dietas artificiais. As dietas podem ser tanto 

peletizadas quanto extrusadas. A dieta peletizada reduz os custos, entretanto, resulta em maiores 

perdas de sólidos no ambiente e pior conversão alimentar (BOOTH et al., 2000). O jundiá é 

uma espécie bentônica que aceita ração com facilidade, porém possui o potencial de se 

alimentar de resíduos orgânicos (GOMES et al., 2000; BALDISSEROTO e SILVA, 2004). 

Neste sentido, no policultivo o jundiá se alimentou das sobras de ração da truta, e 

provavelmente das fezes produzidas pela truta. A sobrevivência e crescimento do jundiá no 

presente estudo foram semelhantes ao cenário que ocorreu alimentação (monocultivo) e cenário 

sem alimentação (policultivo), demonstrando que o jundiá tem potencial para se alimentar das 

sobras, sem impactar negativamente no crescimento, com temperatura de 16-18°C. Portanto, o 

jundiá pode ser produzido com resíduos do cultivo da truta. Na proporção de 50% de jundiá a 

conversão alimentar aumentou cerca de 21% em comparação ao monocultivo de trutas, 

indicando que o jundiá neste caso ingeriu menos detritos e mais sobras de ração. 
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O crescimento da truta foi maior quando realizado no policultivo. Este resultado pode 

ter sofrido influência da biomassa dos peixes nos tanques. As vezes o crescimento de uma 

determinada espécie de peixe é melhor quando está em baixa densidade (UDDIN et al., 2007). 

Isso também indica que o jundiá não afetou o crescimento da truta. Para o policultivo de rohu 

labeo (Labeo rohita) (H.) com a carpa comum (Cyprinus carpio) (L.) ocorreu uma melhora no 

ganho de peso em relação ao monocultivo (RAHMAN et al., 2006). O mesmo resultado positivo 

foi observado para paddlefish (Polyodon spathula), tanto em policultivo com bagre do canal 

como com a truta arco-íris (MIMS e CLARK, 1991).  

O jundiá se adaptou bem ao policultivo com a truta e não foram observados conflitos 

entre as espécies que resultassem em maior taxa de mortalidade. Também não houve efeito da 

proporção de peixes sobre o crescimento do jundiá. Para o bagre do canal, o crescimento foi 

menor no sistema de policultivo com a truta (TIDWELL e MIMS, 1990). No presente estudo, 

o mesmo desempenho do jundiá em monocultivo e policultivo indica que a truta não afetou de 

forma negativa o jundiá. Entretanto, no presente estudo a conversão alimentar do jundiá em 

monocultivo foi pior do que a obtida por outros autores para esta espécie (MEYER; 

FRACALOSSI, 2004; SALHI et al., 2004). Provavelmente a causa desse resultado no presente 

estudos, foi que a alimentação utilizada era para truta e não para o jundiá. Além disso, a baixa 

temperatura pode ter prejudicado a conversão alimentar e o crescimento do jundiá. A 

temperatura ótima para o cultivo do jundiá é entre 23 a 28 graus (PIEDRAS et al., 2004), 

embora a espécie tenha grande tolerância ambiental e suporta temperaturas de até 15 graus 

(GOMES et al., 2000). A temperatura média durante o experimento foi de 17 graus. Piedras et 

al. (2004) relataram que temperaturas abaixo de 23°C influenciam de forma negativa na 

conversão alimentar e no crescimento dos jundiás.  

Os dados obtidos com relação à conversão alimentar comprovam que o policultivo com 

o jundiá pode melhorar a sustentabilidade da truticultura. No entanto, estes ainda são resultados 

preliminares e há a necessidade de mais estudos para comprovar a viabilidade técnica e 

econômica do policultivo. No presente estudo, foi avaliada a proporção entre os peixes, mas 

ainda é necessário avaliar se o jundiá poderia ser introduzido no cultivo mantendo a densidade 

de trutas utilizada normalmente nos cultivos. Esta produção adicional de peixe, mantendo o 

volume de água utilizada, seria uma forma de tornar o cultivo mais sustentável (UDDIN et al., 

2007; COSTA et al., 2013). 
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6 CONCLUSÃO 

 

 A truta arco-íris e o jundiá são espécies compatíveis para se cultivar juntas nas fases 

iniciais de seu desenvolvimento. O espaço diferente ocupado por essas espécies dentro do 

tanque de cultivo provavelmente evita concorrência ou comportamento agonístico. O jundiá se 

alimentou de sobras de ração da truta e provavelmente das fezes da truta, o que pode aumentar 

a sustentabilidade. Mais pesquisas devem ser realizadas para determinar a melhor proporção 

entre as espécies e se os benefícios do policultivo observado no presente estudo pode ser 

mantidos durante as fases finais de cultivo. 
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